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Do lado de fora, o ambiente
não é convidativo. Dentro, a
estrutura, os comerciantes, a
pouca iluminação, imagens de
Santos em preto e branco e os
produtos facilmente remetem
a um espaço antigo e tradicio-
nal.NoMercadoMunicipal de
Santos, é possível encontrar
quitandasdaépocadavovó.
Frutas, legumes e verduras

sempre fresquinhos chamama
atenção do público fiel e desa-
costumado a abastecer a des-
pensa com hortifrútis adquiri-
dos em supermercados. Para
osmais velhos, entrar noMer-
cadoé voltar aopassado, pois o
prédio mantém sua estrutura
hámaisdemeioséculo.
“Venho desde criança com

os meus pais. Uma vez por
mês estou aqui e compro tu-
do.Nãoabromão”, disseRegi-

naCéliaRodrigues.
No entanto, para os mais jo-

vens, o local é desconhecido. O
motivo? Talvez uma visão de-
turpada em relação à limpeza,
preconceitoebuscapelasfacili-

dades dos comércios próximos
as suas residências. Para uma
geraçãonaqualasalegaçõesde
pressa,faltadetempoeaprocu-
ra do novo são as mais utiliza-
das,nãohácharmeou tradição
que justifiquema ida aoBairro
VilaNova,próximoaoCentro.
Talvez aí esteja o motivo da

quedanomovimento, destaca-
da por uma das permissio-
nárias mais antigas, Tomoko
Kanashiro, de 76 anos. Há
mais de quatro décadas à fren-
te de um box de verduras e
legumes, afirma que a situação
erabemmelhorhádezanos.
“A clientela era maior. Nor-

malmente, só vendo para fre-
guês”, diz a idosa, que, ontem,
nas comemorações dos 65
anosdoMercado,esperavapor
mudanças. “Fazemos força pa-
raquehajamelhorias”.
Há anos, o espaço não émo-

dernizado. O leque de serviços
tambémnão chama a atenção.
Averdade éque, se comparado
aos mercados de outras cida-
des, deixamuito a desejar.Não
é à toa quemuitos conhecem o

MercadodeSãoPaulo comseu
sanduíche de mortadela, mas
nunca provaram as variedades
dabarracadeTomoko.

DESÂNIMO

A falta de movimento chega a
desanimar comerciantes, co-
mo a dona de um quiosque de
café, salgados, sucos e lanches
naturais inaugurado no início
do ano. O local é um dos mais
recentes e destoa dos demais

estabelecimentos.Vindadeou-
tra região doEstado, a permis-
sionária,quenãoquisse identi-
ficar,apostounoMercadodevi-
do à boa visão desses espaços
queháemoutrascidades.
“Éoprimeiro (localdepúbli-

co) escasso que eu vejo, com
pouco movimento. Queria in-
vestirparamelhorar,maspreci-
so de retorno”, afirma a jovem,
quenão tem,porexemplo,má-
quina de cartão de crédito ou

débitopornãocompensar,de-
vidoàsbaixasvendas.
João Kanashiro, com box

há 20 anos, cita que, no iní-
cio, vendia apenas frutas e
verduras. Passoua comercia-
lizar artigos orientais para
evitar perdas, pois esses itens
nãoseestragam.
Para ele, o Mercado fica

em um local abandonado da
Cidade. Por isso, muitos op-
tam por supermercados,
com estacionamento e am-
biente mais agradável. “Dos
(clientes)mais antigos, mui-
tos faleceram. Tinham con-
fiança em nós, separávamos
asmercadorias.Omovimen-
to é pequeno, por isso nem
tenhomáquinadecartão,pa-
ranãoperdercomataxa”.
Emmeio às críticas, Ricar-

doHigaacreditaemumfutu-
ro promissor. Por isso, abriu
há três meses uma loja de
artigos orientais. “Achei que
o Mercado seria referência
por ser antigo e tradicional.
Acredito na revitalização.
Santos é maravilhosa e eu
queria tentar retribuir com
algo diferenciado. A maioria
quecompraaqui faladasdifi-
culdades em encontrar esses
produtos. Quando quer, vai
buscar em São Paulo”, expli-
caocomerciante, satisfeito.
Para Higa, a estrutura ofe-

recida é perfeita. Acha ape-
nas que poderiam abrir ou-
tras lojas, como de cosméti-
cosparaasmulheresedearti-
gos esportivos para os ho-
mens. “Precisamos aprimo-
rar e não só exigir”, diz. É um
dos poucos que têmmáquina
de cartões para o pagamento
das compras, pois “70% das
vendas sãocomcartão.Épre-
cisosemodernizar”.
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LançadoemSantosnoanopas-
sado, o livro Rota do Sol, de
RosanaValle, jornalistaeapre-

sentadoradoprogramahomô-
nimo da TV Tribuna, já está
emsuaterceiraedição.
Na próxima terça-feira, Ro-

sana participará de noite de
lançamento e dará autógrafos
em Guarujá, na Livraria Sa-
ber (RuaAmazonas,72,Vicen-
tedeCarvalho).
No dia 12, é a vez de São

Vicente (RuaFreiGaspar, 465,
Centro) e, em 19 de dezembro,
deCubatão.
As 240 páginas da obra con-

têm imagens e textos sobre 13
anosdeviagensqueRosana fez
comsuaequipeapontosturísti-
cosregionaise internacionais.
O livro, lançado em come-

moração pelos 20 anos da TV
Tribuna, também é uma ho-
menagem especial à região
litorânea do Estado, princi-
palmente à Baixada Santista
e aoVale doRibeira.
Aliados a fotografias de re-

pórterescinematográficosefo-

tógrafosdaTVTribuna,os tex-
tosdajornalista“traduzem”pa-
ra o leitor 50 lugares diferen-
tesaoredordomundo, sempre
com curiosidades e, principal-
mente, suapercepçãodacultu-

radecadaregião.
O livro já foi lançado com

noite de autógrafos nas cida-
des de Santos, Registro, Ber-
tioga, Peruíbe, Praia Grande
e Itanhaém.

Os65anosdoMercado
Municipal foram
marcadospor caféda
manhãeapresentações
artísticasemusicais.
Alunosdocolégio
municipal IrmãMaria
DoloresedaEscolade
ChoroeCidadaniado
ClubedeChorode
Santosestiveramno local.Houve, ainda, exibiçãodo cantor
SebastianedaCia.Rudá.Nosegundopiso,uma feiradeantiquários
comartigosquemarcaramépocas foi outroatrativo.

Aos65, este ‘senhor’ tentamudar
Mercado Municipal de Santos faz mais um ano com clientes fiéis, mas esquecido pelos jovens; comerciantes lutam contra desânimo

Situado na Vila Nova, o Mercado exibe marcas do tempo, e seu entorno não é dos mais convidativos. Entretanto, há quem acredite em seu potencial diversificando os negócios, como o permissionário Ricardo Higa
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Pouca iluminação e produtos vendidos remetem a uma Santos antiga
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Publicação está na 3a edição e será autografada por Rosana Valle

Guarujá,novaparada
do livro ‘RotadoSol’
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